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A fisioterapia e a terapia ocupacional são ciências da saúde que atuam 
de maneira complementar para favorecer a reabilitação e a saúde geral dos 
indivíduos. A fisioterapia atua na recuperação através do movimento funcional de 
forma global, já, a terapia ocupacional, utiliza-se da prática das atividades de vida 
diária para proporcionar maior funcionalidade e independência. Ambas atuações 
se complementam com a finalidade de promover reabilitação, proporcionando, 
dessa forma, melhora da qualidade de vida aos seus pacientes.

Diversos são os processos de intervenção utilizados por tais áreas 
para se conseguir os efeitos desejados e a estimulação necessária para a 
reabilitação. Dentre os principais recursos podem-se citar: movimento funcional, 
cinesioterapia, hidroterapia ou fisioterapia aquática, eletrotermofototerapia, treino 
de atividades de vida diária, treino proprioceptivo, terapias manuais, práticas 
integrativas complementares como ozonioterapia, acupuntura, auriculoterapia, 
ventosaterapia, entre outras diversas.

O campo de atuação dessas profissões vai além de clínicas, ambulatórios 
e hospitais. Tais profissionais podem realizar atendimentos domiciliares (home 
care) e, mais recentemente, conforme autorizado pelos Conselhos Regional e 
Federal de Fisioterapia e Terapia Ocupacional, podem também atuar através do 
teleatendimento ou telerreabilitação, facilitando o acesso ao tratamento à toda 
população. 

Considerando a vasta abrangência de atuação da Fisioterapia e Terapia 
Ocupacional, a Atena Editora lança o E-book “Processos de Intervenção 
em Fisioterapia e Terapia ocupacional 3” que conta com 6 artigos capazes 
de evidenciar algumas das áreas de atuação de tais profissionais, trazendo 
elucidações em relação a prática clínica e demonstrando a importância da 
intervenção fisioterapêutica e terapêutica ocupacional para melhora funcional e 
da qualidade de vida.

Aproveite o conteúdo!
Boa leitura!

Claudiane Ayres
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RESUMO: A Cinomose canina é uma 
doença infecciosa grave, causada por 
vírus (Canine distemper virus – CDV) 
pertencente à família Paramyxoviridae 
do gênero Morbillivirus, que acomete 
geralmente cães e outros animais da 
ordem Carnívora, tem distribuição mundial 
e pode provocar alterações em diferentes 
sistemas do organismo animal, como 
o digestório, respiratório, oftálmico, 
tegumentar e neurológico, sendo que as 
alterações neurológicas podem permanecer 

como sequelas. A neosporose é causada 
pelo protozoário Neospora caninum, é 
considerada de extrema importância 
devido ao seu alto poder de contágio e 
letalidade, possuindo distribuição mundial. 
Os animais apresentam encefalomielite 
e miosite e, em muitos casos, existem 
sequelas neurológicas. Muitas vezes, 
tanto na cinomose quanto na neosporose, 
tratamentos convencionais são ineficazes 
para remissão completa dos sinais 
neurológicos, portanto o médico veterinário 
poderá optar por tratamentos ou terapias 
que tenham como objetivo a melhora 
da qualidade de vida do paciente. O 
objetivo deste trabalho é relatar o caso de 
um paciente canino diagnosticado com 
cinomose e com co-infecção por Neospora 
caninum, e demonstrar a importância das 
terapias integrativas utilizadas com foco 
de melhora na qualidade de vida, como 
fisioterapia, acupuntura e ozonioterapia.
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THERAPEUTIC APPROACHES AIMED AT QUALITY OF LIFE IN A DOG WITH 
DISTEMPER SEQUELAE ASSOCIATED WITH NEOSPOROSIS: CASE REPORT

ABSTRACT: Canine distemper is a serious infectious disease caused by a virus (Canine 
distemper virus - CDV) belonging to the family Paramyxoviridae of the genus Morbillivirus 
that usually affects dogs and other animals of the Carnivorous order, has a worldwide 
distribution and can cause changes in different systems of the animal organism, such as 
digestive, respiratory, ophthalmic, integumentary and neurological, and neurological changes 
may remain as sequelae. Neosporosis is caused by the protozoan Neospora caninum, it is 
considered of extreme importance, due to its high power of contagion and lethality, having 
a worldwide distribution. The animals have encephalomyelitis and myositis, and in many 
cases there are neurological sequelae. Often in both distemper and neosporosis conventional 
treatments are ineffective for complete remission of neurological signs, so the veterinarian may 
opt for treatments or therapies that aim to improve the patient’s quality of life. The objective of 
this paper is to report the case of a canine patient diagnosed with distemper and co-infection 
with neospora caninum and demonstrate the importance of integrative therapies used with 
a focus on improving quality of life, such as physiotherapy, acupuncture and ozone therapy.
KEYWORDS: Distemper. Neosporosis. Physiotherapy. Acupuncture. Ozone therapy.

1 |  INTRODUÇÃO

1.1 Neosporose
A neosporose é uma doença inflamatória causada pelo Neospora caninum, coccídio 

muito semelhante ao Toxoplasma gondii e com o qual foi confundido por décadas, porém 
não parece ter potencial zoonótico (ECCO et al., 2017). Identificada em diferentes espécies, 
sendo elas canina, felina, equina, bovina e ovina (VALENTINE, 2018).

Os canídeos são considerados os hospedeiros definitivos do Neospora caninum, 
enquanto os herbívoros são os hospedeiros intermediários, embora a transmissão vertical 
possua alto risco em vacas, em cães é pouco relatada (FONSECA et al, 2020).

Os primeiros relatos datam de 1988 como uma infecção multissistêmica em cães, 
com tropismo pelo sistema nervoso, sendo observada com maior frequência atingindo o 
cerebelo e causando encefalomielite e miosite. A afecção neurológica pode ser vista tanto 
após o nascimento, quanto associada a abortos, sendo este último mais frequente em 
bovinos leiteiros (VALENTINE, 2018).

A transmissão ocorre através da ingestão de cistos de Neospora que podem estar 
presentes nos restos mortais dos hospedeiros intermediários e tecidos fetais abortados ou, 
ainda, pela ingestão de oocistos esporulados (LEAL; FLAUSINO; LOPES, 2012).

A infecção não tem sido correlacionada à idade dos animais, podendo ser fatal em 
qualquer faixa etária. Os casos mais graves geralmente são observados em cães jovens, 
os quais apresentam um quadro de paresia inicial dos membros posteriores que evolui para 
paralisia (SOUZA, 2019). Os recém-nascidos são assintomáticos e desenvolvem sinais 
clínicos após 21 dias de vida (GHAREKHANI; YAKHCHALI; BERAHMAT, 2020).
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Outras alterações que podem ser observadas são: insuficiência cardíaca, miocardite, 
atrofia muscular, flacidez muscular, necrose muscular, paralisia da mandíbula, dificuldade 
em engolir, pneumonia, hepatite e meningomielite (MANN, 2015). De forma menos frequente 
pode ocorrer infecção ocular, ulceras na mucosa oral e dermatite ulcerativa (MOTA, 2018).

Como método de diagnóstico, a imunofluorescência indireta (RIFI) foi a primeira 
sorologia desenvolvida para neosporose, por meio da detecção de IgG. Atualmente temos 
técnicas como ensaio imunoenzimático (ELISA), teste de aglutinação direta e reação em 
cadeia de polimerase (PCR) que podem ser utilizados. A técnica de Western Immunoblotting 
também pode ser utilizada e possui um importante papel na evolução da biologia celular 
moderna, por se tratar de um método diagnóstico de detecção proteica e que tem como 
característica redução significativa das reações cruzadas nas amostras (SOUZA, 2019).

A Clindamicina, Sulfonamidas e Pirimetamina são os medicamentos mais utilizados 
como tratamento em cães. A eficácia desse tratamento é considerada baixa, porém 
existem relatos de resolução completa dos sintomas da doença com a administração de 
Pirimetamina e Sulfadoxina por um mês (MOTA, 2018).

1.2 Cinomose
A cinomose é uma virose altamente contagiosa, presente em todos os países do 

mundo e que apresenta taxa de óbito elevada (FREIRE e MORAES, 2019). Com taxa de 
mortalidade atingindo 50% a 90%, é uma das principais doenças que acomete os cães 
domésticos (PEREIRA, 2021). 

Fatores como ambiente, condição imunológica do animal e variação de cepas 
interferem diretamente na evolução clínica da doença, podendo ser aguda, subaguda e 
crônica, apresentando duração e gravidade dos sintomas de formas diferentes (FREIRE; 
MORAES, 2019). 

O vírus da Cinomose canina (Canine Distemper Virus – CDV) infecta animais 
de qualquer raça ou sexo, porém animais jovens, entre 60 a 90 dias de vida, são mais 
susceptíveis a contrair a infeção, devido à queda da concentração de anticorpos maternos 
no seu organismo. Durante o inverno o número de animais acometidos é maior, já que 
temperaturas mais baixas facilitam a sobrevivência do vírus no meio ambiente (MELLO, 
2021). 

Os animais infectados podem eliminar o vírus pelas secreções corporais durante 
meses e o contato direto com essas secreções, objetos ou alimentos já contaminados por 
elas caracterizam a principal forma de transmissão (REGO, et al., 2021).  

Os principais sinais clínicos dessa infecção são secreções nasais e oculares, 
tosse úmida e produtiva, hiperqueratose dos coxins digitais, vômitos, dispneia, febre, 
enterite catarral ou hemorrágica, anorexia, congestão conjuntival discreta ou conjuntivite, 
broncopneumonia, rinite e diarreia. Os sinais relacionados ao sistema nervoso central 
variam de acordo com a região do sistema nervoso central que o vírus pode atingir, todavia, 
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as mioclonias, convulsões, nistagmo, ataxia, paralisia dos membros pélvicos, juntamente 
com os sinais cerebelares como tremores e hipermetria são os que mais aparecem em 
pacientes com a forma neurológica da doença (VARGAS e SPEROTTO, 2021).

Um dos métodos diagnósticos é a visualização do corpúsculo de Lentz no esfregaço 
sanguíneo periférico, que é considerado patognomônico para essa doença. Este corpúsculo 
é resultado da replicação viral, sendo intracelular e com característica eosinofílica. Métodos 
como RT-PCR, ELISA, histopatológico, imunofluorescência indireta e imunohistoquímico 
também podem ser utilizados (FREIRE; MORAES, 2019). Além dos exames laboratoriais, 
as técnicas moleculares de RT-PCR são extremamente sensíveis para identificar a presença 
do vírus da cinomose em amostras biológicas. Amostras de urina, líquor, sangue total e 
soro podem ser mais sensíveis para a detecção desse vírus por RT-PCR do que técnicas 
que demonstram antígenos e anticorpos (SANTOS, 2018).

No tratamento suporte, podem ser administrados expectorantes e broncodilatadores, 
antipiréticos, antieméticos, fluidoterapia e antibioticoterapia nos casos de infecções 
bacterianas associadas. Protetores gástricos, suplementação vitamínica e alimentação 
adequada também podem ser utilizados. Nos casos em que lesões neuronais e edemas 
cerebrais podem estar presentes, a utilização de anticonvulsivantes e corticosteroides 
é recomendada. Antivirais, como a Ribavirina, apresentam uso descrito em literatura e 
são prescritos por muitos médicos veterinários, associado ou não ao anti-inflamatório 
Dimetil Sulfóxido (DMSO). Além disso, terapias alternativas como a acupuntura vem sendo 
utilizadas na tentativa de contribuir na recuperação do paciente (VARGAS; SPEROTTO, 
2021).

Por ter prognóstico reservado, principalmente devido a lesões no sistema nervoso 
central (SNC) e desmielinização do sistema nervoso periférico (SNP) e alta taxa de 
mortalidade em cães jovens, a prevenção através da vacinação correta é indispensável. No 
entanto, falhas vacinais podem acontecer (PORTELA; LIMA; MAIA, 2017; NASCIMENTO, 
2009; REGO et al., 2021).

1.3 Terapias Integrativas

1.3.1 Acupuntura

A acupuntura é pertencente à medicina tradicional chinesa e segue os princípios do 
Taoísmo, sendo eles fundamentados a partir das teorias Yin e Yang, cinco elementos, Zang 
Fu e os meridianos, que são conhecidos como os canais energéticos, sendo muito utilizada 
no oriente, abrange técnicas de massagem, exercícios respiratórios, dietas e a farmacopeia 
chinesa, que possui medicamentos com origem vegetal, mineral e animal (VIEIRA, 2019; 
SILVA, 2011).

A acupuntura possui várias indicações, podendo ser utilizada como uma terapia 
complementar aos tratamentos convencionais, chegando até a substituir o uso de 



Processos de intervenção em fisioterapia e terapia ocupacional 3 Capítulo 1 5

medicamentos alopáticos em alguns casos em que o animal não poderá usar determinadas 
drogas, a fim de poupar o organismo já debilitado (MADRUGA et al., 2020).

O objetivo da acupuntura é equilibrar o organismo por meio da aplicação de agulhas 
nos acupontos, que são locais específicos na pele (MADRUGA et al., 2020). No momento 
em que a agulha é inserida em um acuponto ocorre a ação neurofisiológica da acupuntura. 
Os acupontos possuem baixa resistência elétrica e altas concentrações de terminações 
nervosas. Os órgãos alvos são dependentes dos acupontos estimulados (PEREIRA et al., 
2020).

Com a introdução das agulhas, ocorre a liberação de substâncias como: bradicininas, 
histaminas, leucotrienos, prostaglandinas e fator de ativação plaquetária. Os componentes 
neuroativos em torno da pele, músculo e tecido conjuntivo levam a efeitos sobre os tecidos 
próximos do local de inserção, que interagem com o sistema nervoso e locais distantes 
(efeito sinérgico). Esses efeitos chegam até a medula espinhal e, através da liberação 
de dinorfina e encefalina, ocorre a inibição da transmissão espinhal dos aferentes de dor 
(inibição descendente), bloqueando a dor antes que ela seja retransmitida ao cérebro. No 
SNC, o hipotálamo gera os comandos para a liberação de beta endorfina e do hormônio 
adrenocorticotrófico (ACTH) na hipófise. O ACTH estimula o córtex adrenal para que libere 
cortisol na circulação, responsável por mediar os efeitos anti-inflamatórios da acupuntura 
(FERREIRA, 2020).

Nos dias de hoje, a acupuntura é utilizada na fase crônica de doenças neurológicas 
com a finalidade de estimular os pontos e estabelecer o equilíbrio, atingindo os resultados 
terapêuticos. O sistema nervoso autônomo e o sistema endócrino são os principais a serem 
tratados com essa técnica, tendo um efeito analgésico, anti-inflamatório e imunoestimulante 
(REGO et al., 2021).

1.3.2 Fisioterapia

No final dos anos 70, a fisioterapia começou a ser praticada em equinos, 
abrangendo outras espécies com o desenvolvimento de novos mecanismos e, atualmente, 
várias técnicas estão sendo adaptadas para animais de pequeno porte. A fisioterapia 
veterinária pode oferecer um tratamento eficaz, não invasivo e que auxilia na qualidade 
de vida dos pacientes. Vem sendo amplamente difundida entre os médicos veterinários 
e consequentemente, ganhando uma maior aceitação dos tutores (ALVES; STURION; 
GOBETTI, 2018).

Pesquisas vem sendo realizadas para relatar os benefícios da fisioterapia em 
diversas doenças, como por exemplo, nos animais que apresentam sequelas de cinomose, 
que muitas vezes acabam apresentando imunossupressão, caquexia e param de utilizar os 
membros, devido a disfunção ou até mesmo dor, nesses casos o tratamento fisioterápico 
tem o objetivo de amenizar ou, em alguns casos, eliminar esses sintomas e trazer bem-



Processos de intervenção em fisioterapia e terapia ocupacional 3 Capítulo 1 6

estar ao animal (SANTOS, 2021). 
A fisioterapia como método de reabilitação para cães com sequelas da 

cinomose oferece inúmeros benefícios, incluindo recuperação de lesões articulares e 
musculoesqueléticas, redução da inflamação, maior cicatrização, estimulação do sistema 
nervoso, prevenção do entorpecimento muscular e contribuição na diminuição da atrofia 
dos músculos, ligamentos, cartilagem e ossos (KLOS; COLDEBELLA; JANDREY, 2020).

1.3.3 Ozonioterapia

Foi em 1840, quando Christian Friedrich Schönbein, considerado o pai da 
ozonioterapia, observou que quando a água entrava em contato com eletricidade era 
produzido um cheiro especifico, o qual chamou de ozon. Esse cheiro é perceptível em dias 
chuvosos com bastante raios, pois eles catalisam o oxigênio transformando-o em ozônio 
(O3) (SILVA; SHIOSI; NETO, 2018).

Na Primeira Guerra Mundial, foram testadas pela primeira vez as vantagens da 
ozonioterapia como bactericida, assim era usada nas fístulas infectadas, feridas e gangrena 
gasosa, porém, é uma técnica terapêutica utilizada há séculos (SILVA; SHIOSI; NETO, 
2018). Além de ser bactericida, o ozônio possui também propriedades fungicidas e viricidas 
(KOTAKI; PEREIRA, 2021).

O O3 é considerado um agente oxidante que tem capacidade de interagir com fluidos 
corporais, reagindo com antioxidantes, glutationa, cisteína, albumina, ácido ribonucleico 
(RNA) e ácido desoxirribonucleico (DNA). Durante essas interações, há a produção de 
baixas concentrações de espécies reativas de oxigênio (ROS) e de produtos derivados da 
oxidação lipídica (LOPs), que funcionam como reguladores da inflamação e incentivam o 
organismo a criar sistemas de tamponamento antioxidante, levando a efeitos terapêuticos 
sobre células e órgãos (KAWAHARA; JOAQUIM, 2020; FERREIRA et. al, 2020)

 Segundo Silva, Shiosi & Neto (2018), ao penetrar no organismo, o ozônio 
proporciona regulação dos mecanismos de defesa imunológica, efeito imunomodulador, 
melhora no metabolismo e contribui para a eliminação de radicais livres produzidos pelo 
catabolismo celular. 

A ozonioterapia pode ser utilizada de várias formas, sendo as mais viáveis a 
injeção subcutânea, intrarticular, intramuscular, intravaginal, intradiscal, insuflação retal e 
uretral, auto-hemoterapia maior ou menor, óleo e água ozonizados (KLOS; COLDEBELLA; 
JANDREY, 2020).

Descrições da utilização em doenças infecciosas caninas, como a cinomose, merece 
atenção. Relatos sobre o uso da ozonioterapia como tratamento complementar por meio 
dos pontos de acupuntura, sendo aplicada por meio subcutâneo em cães infectados com 
o vírus, tiveram respostas significativas, sendo essas: redução das mioclonias e alívio dos 
sinais neurológicos (BRITO et al, 2021).
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2 |  RELATO DE CASO 
Paciente canino, macho, da raça Akita, 3 anos de idade, com protocolo vacinal 

correto, foi atendido com quadro inicial de paresia deambulatória de membros pélvicos, 
associada a claudicação de membro torácico, sendo que no exame neurológico o paciente 
apresentava tetraparesia deambulatória com ataxia proprioceptiva, ptose, ausência de 
sensibilidade palpebral direita associada a síndrome de Horner direita, com atrofia dos 
músculos da face e cabeça, perda dos movimentos da língua, apresentando disfagia.

Devido ao quadro repentino, solicitou-se exames complementares como hemograma, 
bioquímico (perfil renal, perfil hepático, Albumina, proteínas totais, Amilase, glicose, 
triglicerídeos, colesterol e bilirrubina total), análise de líquor, urinálise, tomografia, ultrassom 
e ressonância magnética do crânio e região lombossacra, já sendo encaminhado para 
fisioterapia e posteriormente para acupuntura, na tentativa de minimizar os sinais clínicos. 
Os exames realizados não apresentaram alterações significativas, somente a ressonância 
magnética do encéfalo apresentou acúmulo de material fluido em bula timpânica ipsilateral, 
sendo sugestivo de neurite do nervo trigêmeo.

A terapia com ozônio foi instituída após 2 sessões de fisioterapia e 3 sessões de 
acupuntura. Nestas primeiras sessões, não foi observado evolução positiva, pois o animal 
apresentou piora do quadro clínico e teve perda progressiva dos movimentos dos membros 
torácicos e pélvicos. 

Após um mês, foram realizados novos exames, os quais incluem Reação em 
Cadeia de Polimerase (PCR) sanguíneo e de urina, para pesquisa do vírus da Cinomose 
canina e teste de Imunofluorescência Indireta (RIFI) para pesquisa de Neospora Caninum, 
ambos com resultado positivo para as doenças. Neste momento foi instituído protocolo 
de tratamento para cinomose e neoporose. Foi prescrito Clindamicina 300mg, Omeprazol 
20mg, Acetilcisteina 700mg, Vitamina E 400mg, Ômega-3 1.500mg, Condroitina/
Glicosamina 1.000mg, Cetoneurin 5.000, Arnica 12 ch, Curcumina 150mg e ETNA 2,5mg 
+ 1,5mg + 1,0mg. 

As sessões de fisioterapia, acupuntura e ozonioterapia não foram interrompidas, 
e juntamente com o protocolo de tratamento instituído, o animal apresentou melhora 
significativa no estado geral, porém com sequelas neurológicas devido ao comprometimento 
do SNC, neste momento repetiu-se os exames, o qual detectou somente Neospora caninum, 
sendo negativo para o vírus da Cinomose canina.

Pode-se observar o reestabelecimento na sua qualidade de vida, pois o animal 
voltou a se alimentar sozinho e apresentar movimentos voluntários com os membros 
e a língua. Durante as sessões de fisioterapia, demonstrava-se forte, mantendo-se em 
decúbito esternal com a cabeça em pé e movimentando o andador em pequenas distâncias 
a partir de estímulos. A ozonioterapia estava sendo realizada semanalmente, utilizando 
várias técnicas diferentes como insuflação retal, injeções subcutâneas e aplicação de óleo 
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vegetal ozonizado sobre as narinas, na intenção de evitar rachaduras, e nas feridas da 
língua causadas por mordedura.

Apesar da melhora no estado geral apresentado pelo paciente, diante do caráter 
imunossupressor das enfermidades que o acometiam, consequentemente ficando 
susceptível a infecções secundárias, ao quadro clínico do animal somou-se uma dispneia 
acentuada, sendo observado um quadro de broncopneumonia através de exame 
radiográfico. O paciente não apresentou resposta ao tratamento das infecções, ficando 
cada vez mais debilitado, sendo necessário submete-lo ao tratamento intensivo, o qual não 
foi satisfatório, vindo a óbito pelo quadro respiratório.

3 |  DISCUSSÃO
A vacinação correta é a maneira mais eficiente de prevenir a cinomose canina, e 

sua ausência pode aumentar em até 100 vezes o número de casos da doença (ALVES, 
2020). Inicialmente, considerando os sinais clínicos apresentados pelo animal, que até 
então eram voltados somente para o sistema locomotor, e analisando seu esquema vacinal 
completo, a cinomose era apenas um diagnóstico diferencial e não uma suspeita clínica. 
Entretanto, como apontado por Pereira (2021), mesmo vacinados os cães podem ser 
infectados e apresentarem sintomatologia clínica da doença, o que pode ser justificado pelo 
fato de existirem falhas vacinais, devido a armazenamento irregular, sistema imunológico 
comprometido e até problemas no momento de aplicação, apesar de não ser possível 
identificar o motivo da “falha vacinal”, a mesma ficou evidente após a identificação do vírus 
no animal.

O vírus da Cinomose canina possui caráter imunossupressor, predispondo o animal 
a infecções secundárias, segundo afirma Oliveira (2020), o que foi possível observar 
neste caso, a co-infecção por Neospora caninum, situação que provavelmente levou a um 
agravamento das lesões e sintomatologias observadas no animal. 

Testes laboratoriais são de extrema importância, e um dos principais testes 
utilizados para o fechamento do diagnóstico de cinomose canina é a análise do liquido 
Cefalorraquidiano (líquor). Entretanto, para o paciente em questão, o resultado deste teste 
foi negativo, o que corrobora com a ideia exposta por Freire & Moraes (2019) de que 
na cinomose crônica, comum em animais mais velhos e por vezes vacinados, o líquido 
Cefalorraquidiano pode não apresentar alterações. O RT-PCR tem sido usado para detectar 
o RNA do vírus da Cinomose canina em sangue total, soro, fração leucoplaquetária e fluído 
cerebroespinal (FCE), independente da fase da doença em que o animal se apresente 
(FILHO, 2018). No caso clínico descrito, o PCR de urina foi utilizado para garantir o 
resultado positivo demonstrado pelo exame sanguíneo. Segundo Filho (2018) a urina é 
considerada como um bom material para o teste, pois apresenta mais sensibilidade em 
relação ao FCE, soro e fração leucoplaquetária.



Processos de intervenção em fisioterapia e terapia ocupacional 3 Capítulo 1 9

O tratamento para Neosporose teve como base a Clindamicina, pois esse 
medicamento tem se mostrado efetivo contra a doença, como relata Perez & Rojas (2021). 
Os demais medicamentos visavam amenizar ou cessar os sinais e sintomas apresentados 
pelo animal, prescritos de forma empírica pelos médicos veterinários que acompanhavam 
o caso. Santos et al. (2021) relatam que como não há um medicamento especifico que 
combata o vírus da cinomose, o tratamento dos animais acometidos por essa doença é de 
suporte.

Os sinais clínicos neurológicos apresentados vão depender da área do sistema 
nervoso acometida, podendo causar danos irreversíveis. Como relatou Campos et al. 
(2020), e pudemos observar durante a evolução do paciente, a utilização dos métodos 
fisioterápicos em casos de sequelas neurológicas permanentes ajudam a amenizar os 
sinais clínicos e as dores, fortalecer e estimular os músculos que atrofiaram, diminuir a 
contratura muscular, e assim, melhorar a qualidade de vida do animal, dando a ele mais 
conforto. Uma das modalidades fisioterápicas empregadas no tratamento foi a hidroterapia 
utilizando hidroesteira com imersão total do corpo embaixo d’água. De acordo com Klos, 
Coldebella & Jandrey (2020), os benefícios desse tipo de terapia incluem alívio da dor, 
ganho de força muscular, aumento de recuperação tecidual, maior amplitude de movimento 
nas articulações, resistência muscular, reestabelecimento da marcha e melhora de 
propriocepção. No entanto, o paciente não manifestava conforto com o contato com a água 
e a fisioterapia com esteira começou a ser realizada sem imersão e trouxe os mesmos 
resultados esperados quanto ao fortalecimento musculoesquelético. 

Os acupontos são locais sensíveis da pele, onde a resistência elétrica é reduzida. 
Estes estão localizados próximos a articulações, vasos, ligação músculotendínea, locais 
de maior diâmetro do músculo, feixes nervosos da pele e etc. Diante disso, a acupuntura 
teve um papel importante no alivio das dores causadas pelas sequelas neurológicas. De 
acordo com Castro (2022), ela é baseada na teoria dos cinco elementos, e cada sistema 
de órgãos é representado por um desses elementos. Esse alívio se dá a partir da inserção 
das agulhas nos pontos relacionados aos órgãos que se quer tratar, havendo o estímulo 
sistêmico e reestabelecendo o equilíbrio corpóreo. Também foi empregada a utilização de 
eletroacupuntura, para aumentar a excitabilidade neuromuscular e melhorar a contratilidade 
dos músculos paralisados que ocorre devido à corrente continua diretamente nos pontos 
que precisam ser estimulados, e isso é explicado por Bezerra (2017).

O paciente recebia a ozonioterapia juntamente a algumas sessões de acupuntura, 
e a tutora relatava que após as sessões, em que era empregado o ozônio, o animal 
demonstrava-se mais ativo e disposto nos dias seguintes, o que corrobora com a fala de 
Penido, Lima & Ferreira (2010), de que é comprovado que o O3 atua diretamente sobre 
os mediadores químicos da inflamação, bloqueando-a, gerando uma rápida analgesia 
e redução da mesma, tanto nas lesões agudas, quanto nas lesões crônicas. O ozônio 
tinha papel sistêmico auxiliando na diminuição da inflamação geral do organismo e local, 
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auxiliando na cicatrização de lesões e diminuição da dor.
 

4 |  CONCLUSÃO
Com a realização deste trabalho, pode-se concluir que a utilização de terapias 

integrativas, como fisioterapia, acupuntura e ozonioterapia, são de extrema importância 
para a melhora da qualidade de vida em casos de sequelas neurológicas permanentes em 
pacientes com histórico médico de infecção pelo vírus da Cinomose canina e co-infecção 
por Neospora caninum. 
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